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AULAS PARA O JARDIM

CONSIDERAÇÕES GERAIS:

    Nesta faixa etária (c rianç as de 04 a 06 anos) existe uma c erta dific uldade por parte dos evangelizadores, para a
abordagem em sala de aula. Fic a sempre a pergunta: -  quais os temas que poderiam ser desenvolvidos? O que falar
e o que fazer c om as c rianç as?

    Fic a c omo sugestão, trabalharmos a soc ializaç ão da c riança, noções de higiene, e de uma maneira lúdic a e
gostosa falarmos de amor ao próximo, c aridade, respeito ao meio ambiente e vários outros temas que abranjam as
leis morais, mas sem esquec er que estamos lidando c om c rianç as ainda não alfabetizadas, e que a nossa aula tem
ser ac ima de tudo atraente e "gostosa".

    Assim é que, através da c onversaç ão dirigida sobre o tema, procurando abordar o assunto de ac ordo c om o nível
de entendimento dos alunos, extraímos de suas manifestaç ões o c onteúdo da própria aula. Para que possamos
diversific ar um pouco as atividades, saindo do tradic ional, podemos levar a músic a, o teatro, os jogos e atividades
de pintura, recorte e c olagem, propic iando- lhes :

    · a liberdade de expressão (verbalizaç ão)

    · os vôos da fantasia

    · o desenvolvimento da imaginação

    · a c analizaç ão dos impulsos agressivos

    · a soc ialização (comunicação)

    · a auto- confiança

A CRIATIVIDADE INFANTIL

    A arte é um meio de expressão c omum à cultura de todos os tempos. Quanto mais examinamos o lugar que a
arte ocupa e ocupou nas atividades humanas, mais nos c onvencemos da sua importânc ia. E a atividade artístic a na
esc ola passou a ser, assim, um proc esso ou c onjunto de proc essos que permite não só a avaliaç ão do
desenvolvimento mental do indivíduo, c omo também estimula a sua c apac idade c riadora, além de c onstituir- se em
um fator de disc iplina.

    As atividades artístic as desenvolvidas em grupo se c arac terizam pela c oesão e interaç ão de seus c omponentes.
Em tal tipo de tarefa há, realmente, c olaboração, c o- c riaç ão. Além do mais observa- se o enriquec imento de
experiênc ias, desenvolvimento estétic o, ajustamento pessoal, propic iando a auto- expressão, desc arga de
agressividade, formaç ão de hábitos e atitudes.

    O desenvolvimento desse tipo de atividade em nossas esc olas de educaç ão espírita muito nos auxiliará na
transmissão dos temas c onstantes do nosso programa. Assim sendo, a c rianç a vivenc iará a c olaboraç ão, a ajuda ao
próximo, a disc iplina e a ordem, o respeito às c oisas alheias. Aprenderá a esperar sua vez, sentir- se- á segura e
ajustada, entre outras c oisas.

    Damos a seguir sugestões de T écnic as e Materiais que podem ser usados em aulas para o Jardim. Convém
sempre enunc iar bem o que se pretende que as c rianç as faç am, deixando- as livres para se expressarem. Não é
ac onselhável "adivinhar" o que as c rianç as desenharam, pintaram ou modelaram. O interessante é perguntar a ela e
depois não podemos esquec er de elogiar.

    Seria bom se se organizasse ao c abo de algum tempo um exposiç ão dos trabalhos feitos pelos alunos em c lasse,
proc urando agrupar tais trabalhos por Unidades de Ensino. Esta exposiç ão deverá ser feita em um loc al da Casa
Espírita onde todos possam aprec iá- la, espec ialmente os pais para que tomem c onhec imento do que está sendo
passado para seus f ilhos em nossas aulas.

http://www.cvdee.org.br


(Colaboração Nair Rocha Soares -  CVDEE)

   


